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Para retíourar as molduras dos quadros
Para um litro e meio de agua bastante pó de enxo

fre que lhe dé um colorido dourado e fervem-se n’isso
5 cebolas esmagadas. Filtra-se o liquido e, quando
frio, esfregue-se com uma escovinha macia qualquer
dourado que precise ser restaurado e, quando enxuto,
ficará brilhante como novo.

Para renovar chapéos de palha
O chapeo de palha que estiver desbotado e defor

mado, pode ficar como novo se fôr pintado com tinta
de polimento que se pode obter facilmente.

Primeiro que tudo, tiram-se fóra os enfeites, esco-
va-se bem o chapeo, e passa-se um panno molhado
para limpar bem a palha. Depois despeja-se a tinta
n’um pires — que já não sirva — pois a tinta mancha
e estraga a louça. Mistura-se bem a tinta e pinta-se
com um pincel chato e largo.

Se a palha fôr muito macia, será preciso diluir um
pouco a tinta para impedir que a palha endureça
muito. Deve-se misturar uma colherada de espirito
methylado para cada garrafinha de polimento e sa
cudir bem antes de começar a pintar.

Será bom pintar com luvas porque se a tinta man
char os dedos, será muito difficil tirar essas manchas.

Chapéo de feltro
O feltro póde ser limpo muito bem com pasta de

benzolina e farelo, com que se esfrega bem, deixa-se
seccar e depois sacode-se. Se o feltro estiver furado
onde se espetaram os alfinetes, pode-se concertar
pondo-se no avesso um pouco de tafetá inglez adhe
sivo sobre o furo, e collocam-se ahi os enfeites para
que fique encoberto o rasgão.

Se se quizer alterar o feitio do chapéo de feltro, é
predso mantel-o no vapor de uma chaleira de agua
a ferver até que fique húmido e macio. Então dá-se a
forma que se quer, pregam-se alfinetes para fixar a
forma e deixa-se secar. Quando estiver secco se no
tará que conservou as novas curvas que se lhe tiver
dado.

Plumas
As plumas podem ser renovadas em casa, da se

guinte maneira: Ponha-se uma quarta de agua fer
vendo n’uma bacia grande e dissolva-se ahi um pouco
de sabão em pó. Acrescenta-se uma colher de ammo-
nia, se as plumas forem brancas. Seguram-se as
plumas pela haste e bata-se a agua com ellas até
fazer uma espuma alta. Tiram-se para fóra ; mergu
lham-se em agua quente limpa até tirar o sabão;
sacodem-se até ficarem quasi enxutas; ponham-se
para frisar diante do fogo.

Se ellas não frisarem com facilidade, pode-se au
xiliar frisando-as com uma faca de cortar papel, aque
cida.

Velludo ou Belbutina
O velludo amarrotado deve ser esticado sobre uma

panella d’agua a ferver para apanhar bem o vapor e
depois esticado n’uma taboa com preguinhos. Esti
ca-se bem primeiro antes de prendel-o e quando
enxugar, o amarrotado terá desapparecido. Se tiver
pregas muito marcadas — como acontece quando o
velludo esteve amarrado em fórma de laço — será
necessário passal-o de novo no vapor até que se
©btemha o desejado effeito.

Arminho e outras pelles
Devem ser limpas do mesmo modo que oTeltro,

com pasta de benzolina e farelo.
As pelles brancas podem também ser limpas com

uma mistura de cal e miolo de pão. Passa-se o miolo
de pão e a cal juntamente n’uma peneira; esfrega-se
bem a pelle com isso; e depois bate-se no avesso da
pelle até que todo o pó tenha sahido, levando o suja
comsigo.

Flores amassadas
Especialmente as flores de seda podem muitas

vezes ser restauradas se forem passadas no vapor
d’agua, e depois encrespadas as pétalas de novo com
o ferro especial de encrespar.

Não vale a pena restaurarem-se as flores feitas de
tecido de algodão e não se deve tocar nas de velludo
emquanto estiverem húmidas, porque o ferro de
encrespar esmagaria o pello do velludo deixando
marmas indeleveis nas pétalas.

Fitas amarrotadas
As fitas amarrotadas não devem ser passadas

ferro. Humedece-se a fita e enrola-se cuidadosamente
e bem apertada em volta de uma garrafa ou um role
qualquer. Isso desfaz as pequenas pregas. Quand°
as pregas são muito marcadas não ha remedio senã n
passal-as a ferro mas não se encoste o ferro na fitao

Põe-se a fita entre dous pannos húmidos; esten
de-se bem a fita entre elles e passa-se o ferro em
cima.

Rendas sujas
As rendas nunca devem ser lavadas com agua e

sabão mas com benzolina ou com leite. A benzolina
é preferível para as rendas brancas ou de côr, e leite
para as rendas creme ou amarellas.

Mergulham-se bem as rendas na benzolina, espre
mem-se bem, deixam-se enxugar e depois passam-se
a ferro no avesso da renda para tornar saliente o
desenho. Fervem-se as rendas cremes n’uma panella
pequena contendo leite e pó de sabão. Passa-se depois
em leite limpo, frio, e passam-se immediatamente a
ferro.

Nunca se deve esfregar nem torcer a renda mas
sómente espremer cuidadosamente entre as mãos.

Receita de verniz allemão para a mobília
Cortam-se cerca de 100 grammas de cera em peda

cinhos que se derretem n’uma panella com 30 gram
mas de terebentina preta, pilada muito fina.

Quando estes dous ingredientes estiverem quentes,
ainda se deita o oleo de terebentina, gradualmente,
cerca do dobro do pó de terebentina. Guarda-se este
preparado bem hermeticamente fechado n’uma vasi
lha de barro ou de folha, deita-se um pouco do verniz
n’uma flanella e esfrega-se bem a mobilia; depois
deve ser polida com um panno limpo.

Cimento japonez
Obtem-se facilmente para concertar objectos”que-

brados, uma colla muito resistente misturando pó de
arroz com agua fria de modo a fazer-se uma massa
molle. Acrescenta-se agua fervendo até ficar consis
tente e, emfim, ferve-se durante dous minutos. Esse
«cimento branco» é muito forte e serve para muita
cousa dando-se-lhe o colorido que se quizer.


